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Resumo

A partir de uma breve consideração sobre as origens do desenvolvimento 
econômico no seio das Ciências Econômicas, elabora-se um estudo sobre a 
inserção do Brasil ainda colônia no capitalismo, e busca-se inferir e responder 
sobre o status do desenvolvimento econômico brasileiro, suas limitações 
e possibilidades a partir da formação do Estado nacional e da produção e 
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��� INTRODUÇÃO

O estudo do desenvolvimento econômico deverá estar pautado a partir 
de uma teoria do desenvolvimento econômico, a qual por sua vez, estará 
fundamentada sempre sobre análises de como os homens se relacionam na 
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da riqueza das nações partindo da análise do processo de produção de 
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De acordo com Nunes, 
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que se encontram na vida real, e elaborou uma nova catego-
ria, a de trabalho abstracto!
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lações com a riqueza, compreende que a propensão natural dos homens para 
as trocas nos mais diversos mercados induz à divisão do trabalho no processo 
de produção das mercadorias e isto, resultando num aumento da destreza do 
trabalhador, na economia de tempo e na utilização gradativa de máquinas, 
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Desse modo, o ato da criação da riqueza se dará com o trabalho produtivo 
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recompensa pelo risco ao qual se sujeita por aplicar seu capital no processo 
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Para Nunes, 

Na construção smithiana, a acumulação do capital surge como 
a pedra angular da sua teoria do desenvolvimento econômico, 
uma vez que da dimensão da acumulação do capital depende 
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análise do desenvolvimento econômico toma fôlego, pois este, defendendo 
�����)�������
�
������
��������
�)����
��
����
��
������
�+�
0�����

���
�������9���
��
������!
F���������
���
L���3��!
�����
�H�����
����

se dava a distribuição da renda total a partir das variações dos preços, no 
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apontando o primeiro para a teoria dos salários e o segundo 
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industrial inglesa, argumentava que a renda da terra tendia a 
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a população tendia a crescer sempre que o salário do operário 
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sempre associado aos meios de subsistência consumidos pelo trabalhador, 
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Note-se como Ricardo tivera em mente resolver dois problemas ao 
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mulação de capital na esfera produtiva, e seria eliminada a transferência de 
parte dos lucros do setor produtivo que se direcionavam para os proprietários 
de terra quando do aumento na demanda por alimentos e da necessidade de 
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O segundo, diz respeito à necessidade da divisão internacional do 
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Portanto, percebe-se que a discussão do desenvolvimento econômico 
em Ricardo está centrada na distribuição do produto criado pelo trabalhador 
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meios acadêmicos do mundo inteiro girou sempre em torno do crescimento 
econômico e da renda-per capita�
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A partir da CEPAL, organismo composto na sua grande maioria por 
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Acreditando que as teorias do desenvolvimento econômico propagadas 
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propõem uma nova teoria para o desenvolvimento econômico latino-ame-
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Esta nova teoria teria como missão acabar com a heterogeneidade es-
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aumentar a oferta de alimentos no mercado interno, permitindo com isso o 
barateamento do custo de reprodução da força de trabalho

Entretanto, apesar das propostas da CEPAL, parte das quais foram 
aplicadas, a problemática do desenvolvimento econômico e a condição da 
1�����
[����
����
�
������
��
���������
����������!
����������

��
�)(����

Na realidade, a discussão e implantação do modelo de desenvolvimento 
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produto do seu trabalho, o Modo de Produção Capitalista, por sua vez, se 
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Com o cultivo da cana, surgiram os grandes engenhos e a necessidade 
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sua subsistência, não consegue se adaptar aos trabalhos forçados requeridos 
pelos senhores de engenho, e faz-se a partir desse momento a importação e 
ampla utilização da mão-de-obra escrava - originária em grande medida da 
k0���
7
���
�������X��
�
������
���
��������
�������
��
)�����

Assim, se a comercialização dos produtos coloniais se realizara no 
circuito do capital comercial, o mesmo se dera com a comercialização dos 
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cessou e em diferentes regiões foram cultivadas diversas riquezas naturais, 
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Enquanto isso, não há a menor possibilidade de acumulação primitiva, 
e muito menos de uma acumulação do capital comercial na colônia que 
possibilitasse o advento de uma base produtiva essencialmente capitalista, 
ou seja, da ocorrência de uma revolução econômica burguesa como ocorrera 
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Apesar de a oligarquia tradicional se modernizar pouco a pouco e 
conservar as bases de acumulação do capital comercial, não consegue reter 
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 Apesar de ter sido este o objetivo da burguesia brasileira, esta ao não 
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